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Prejuízos da enchente já 
somam R$ 35 mi, diz Bel
Segundo prefeita Bel Lorenzetti, relatório dos danos será encaminhado até a sexta- 
feira para a Defesa Civil do Estado e para o Ministério da Integração Nacional

MAPA - Prefeita 
^^Bel, mostra 

áreas atingidas

A prefeita Bel Lorenzetti infor­
m ou ontem  que os prejuízos estim a­
dos com  a enchente são de R$ 35 
m ilhões. O  valor equivale a perdas 
registradas pelo poder público, pro­
dutores rurais, com erciantes e mora-

dores na p io r inundação que se tem  
registro em  Lençóis Paulista ocorrida 
no dia 13. São R$ 13,5 m ilhões de 
prejuízos ao poder público, R$ 11 m i­
lhões ao setor agrícola, de R$ 12 m i­
lhões a R$ 15 m ilhões ao com ércio e o

restante à população. Esses núm eros 
fazem parte do relatório que será en­
cam inhado até a próxim a sexta-feira 
à Defesa Civil do Estado juntam ente 
com  o m apa da área inundada, espe­
cialm ente preparado para esse fim.
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AJUDA

Região enche 'Quartel 
general da solidariedade'

A m obilização em  prol das v íti­
m as da  enchen te  em  Lençóis Pau­
lista con tin u a  su rp reen d en d o  até 
m esm o os envolv idos d ire tam en te  
no traba lho  de receb im en to  e tr ia ­
gem  das doações. Veículos de cerca 
de 20 c idades da  região já  descar­
regaram  todo tipo  de p rodutos no 
G inásio  de E sportes A ntonio Loren- 
zetti F ilho, o Tonicão, que foi tran s­
form ado no "q u arte l general da  so-

ENCHENTE

Ministério Público 
faz vistoria em 
nove represas

A p ro m o to ra  d a  S egu n d a  Vara 
de L ençó is P au lis ta , D é b o ra  O rsi 
D u tra  e té c n ic o s  do DAEE (D ep ar­
tam e n to  de  Á gua e E nerg ia  E lé tr ica  
do E stado  de  São Paulo) e do  C aex 
(órgão esp ec ífico  d a  p ro m o to ria  
p au lis ta ) v is ita ra m  9 re p re sa s  que 
se ro m p e ra m  ap ó s  a fo rte  ch u v a  
de seg u nd a-fe ira , 12. Segundo  
p rom oto r, p ro je to  c o n tid o s  em  
ou to rgas serão  co n fe rid o s.

lidariedade". D iv id idos em  tu rno s, 
cerca de 100 vo lun tários trab a lham  
no local d ia riam en te , separando  e 
organizando as doações e tam bém  
m on tando  os k its  que estão sendo 
d estinados às fam ílias necessitadas. 
N a tarde  de on tem , a lém  d a  quad ra , 
as duas a rq u ibancad as do ginásio já  
estavam  lo tadas pelas doações. M o­
rado res afetados p rec isam  se ca­
d a s tra r  p ara  rece b e r doações", d ^
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p r e j u íz o

Além da água, 
SAAE teve avarias 
na rede de esgoto

O d ire to r do Saae, José Antonio 
M arise, diz que o prejuízo estim ado 
da  au tarqu ia  em  decorrência  da  en ­
chente foi de R$ 2 m ilhões. A sede 
da  au tarqu ia  tam bém  foi in te iram en­
te tom ada pela  água, que subiu  m ais 
de u m  m etro  e m eio no an d ar supe­
rior. A pesar do estrago, a equ ipe do 
Saae conseguiu restabelecer o abas­
tecim ento  na  segunda-feira. A rede 
de esgoto tam bém  foi afetada. d ^

DRAMA
r

'E uma coisa 
que não sai 
da cabeça'
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A reportagem do Jornal O ECO 
acompanhou de perto o drama de al­
gumas das vítimas da tragédia. Histó­
rias comoventes, como a do ajudante 
de produção, Nilson Coelho Pereira, 
de 50 anos, que na Vila Contente 
conseguiu realizar o sonho da casa 
própria. Foi para lá que se mudou há 
pouco mais de dois anos, quando teve 
o financiamento aprovado pela Caixa. 
Apesar das perdas, Nilson, se mostra 
forte e pronto para o recomeço. d ^

REGIÃO

Agudos decreta 
"Calamidade"

ECONOMIA

Com ércio teve 
82 im óveis 
atingidos
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São 82 os e s tab e lec im en tos  
co m erc ia is  a ting id os p e la  in u n ­
dação . D eles, 64 d e c la ra ra m  
p e rd a s  de  estoq u es e p ro d u to s  
co locados à v en d a , oito a in d a  
não  tiv e ra m  seus resp o n sáv eis  
loca lizados e 10 não  co n tab iliza ­
ra m  os p re ju ízo s, en tre  os q u a is  
lo jas de g rande  p o rte . A in fo rm a ­
ção é do  p re s id e n te  d a  A cilpa, 
A n d erso n  P rad o  de  L im a.
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Cotidiano PEDERNEIRAS
O M inistério Público (MP) em  Pederneiras apura se a enchente histórica 
que atingiu a cidade na sem ana passada foi provocada ou agravada pelo 
rom pim ento de represas localizadas em propriedades rurais. Uma delas 
tinha cerca de 17.575 metros quadrados. Além  disso, a Promotoria irá 
cobrar m onitoram ento de pelo m enos outras duas barragens.

EMERGENCIA

Prejuízos da enchente já somam R$ 35 milhões
Jair Aceituno

A prefeita Bel Lorenzetti infor­
mou ontem à tarde a O ECO 
os números, ainda parciais 
sobre os estragos causados pelas 
cheias em Lençóis Paulista. Pelo 

apurado, são perdas equivalentes a 
R$ 35 milhões. São R$ 13,5 milhões 
de prejuízos ao poder público, R$ 
11 milhões ao setor agrícola, de R$ 
12 milhões a R$ 15 milhões ao co­
mércio e o restante à população que 
teve seus imóveis atingidos pelas 
águas. Esses números fazem parte 
do relatório que será encaminhado 
até a próxima sexta-feira à Defesa 
Civil do Estado juntamente com o 
mapa da área inundada, especial­
mente preparado para esse fim.

Bel disse esperar para os próxi­
mos dias a homologação do estado 
de emergência pelo governo do 
Estado, o que abrirá as portas para 
a ajuda estadual à reparação dos 
danos e também servirá para o en­
caminhamento do reconhecimento 
federal da situação. Esse relatório 
também será encaminhado a Brasí­
lia, para o Ministério da Integração 
Nacional, órgão que se encarrega 
de programas ligados ao socorro 
das populações vítimas das cheias, 
entre eles, a liberação de cotas do 
FGTS para trabalhadores que te­
nham sido prejudicados.

Ao analisar o quadro pós- 
-enchente, a prefeita disse que viu 
tudo com um misto de indigna­

Relatório dos danos será encaminhado até sexta-feira para a Defesa Civil do Estado e para o Ministério da Integração Nacional
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PREJUÍZOS - Bel mostra 'mapa' da enchente que mostra imóveis 
afetados; documento será encaminho ao Estado e a União

ção, mas também de recompensa. 
Indignação porque as obras de 
prevenção realizadas no leito do 
rio, mesmo superdimensionadas 
em relação às maiores enchentes 
do passado, não sofram suficientes 
para conter a fúria das águas que 
caíram na terça-feira passada. Re­
compensa ao reconhecer que essas 
mesmas obras evitaram que os da­
nos fossem maiores, pois quando a 
água começou a subir ainda houve

tempo para alertar os moradores e 
evitar o mal maior.

Outro ponto destacado é o espí­
rito de solidariedade do lençoense 
-  empresas de todos os tamanhos e 
da população em geral -  que correu 
para ajudar na hora da dificuldade. 
Bel lembrou que além das equi­
pes de resgate, muitos lençoenses 
também colaboraram para o salva­
mento das pessoas ilhadas. "Nós ti­
vemos cenas dignas de cinema que,

atestam muito bem o espírito soli­
dário de nossa população” -  disse.

A palavra de ordem no gover­
no é recuperar aquilo que é mais 
urgente para garantir o funciona­
mento da cidade e aguardar verbas 
ou possibilidade orçamentária para 
fazer os trabalhos de custo maior. 
Apesar do estado de emergência 
e da possibilidade de vir algum 
dinheiro do Estado ou mesmo da 
União, a prefeita diz que o ocorri­
do leva seu governo a reprogramar 
a economia que já era grande em 
função das quebras de arrecadação.

Uma das coisas que serão cor­
tadas é o carnaval popular. "Cada 
lençoense deverá viver o carnaval 
em familia, pois não temos recursos

para investir nos eventos popula­
res que realizamos por todos esses 
anos”, concluiu.

PONTES
Na área urbana, sete pontes so­

freram danos e precisam de reparos. 
São localizadas nas ruas Antonio Te- 
desco, Joaquim Anselmo Martins, 
Tomé de Souza, 28 de Abril, Ma­
noel de Aguiar, Gabriel de Oliveira 
Rocha e Lazaro Brigido (Facilpa). 
Também foi danificada, mas total­
mente a passagem para o Jardim 
Progresso (acesso à Facol), que foi 
levada pela água e tem de ser re­
construída com dimensões maiores 
para resistir a futuras chuvas. On­
tem já estava liberado o tráfego nas

pontes da Antonio Tedesco, 28 de 
Abril e Joaquim Anselmo Martins 
que, no devido tempo, receberão os 
reparos e proteções necessários.

Na zona rural, que possui 76 
pontes e passagens, 23 estão com 
problemas diversos, mas ainda não 
foram vistoriadas porque as equi­
pes estão empenhadas em reoslver 
os problemas urbanos. Ontem à 
tarde houve uma reunião na pre­
feitura com usuários da área rural, 
qe trouxeram informações sobre os 
problemas vividos nas estradas. A 
informação é que, apesar dos pro­
blemas, não existem áreas isoladas, 
embora hajam dificuldades em al­
guns trechos dos 700 quilômetros 
de estradas municipais.

São 82 os estabelecimentos comerciais atingidos pela cheia
São 82 os estabelecimentos 

comerciais atingidos pela inun­
dação. Deles, 64 declararam 
perdas de estoques e produtos 
colocados à venda oito ainda 
não tiveram seus responsáveis 
localizados e 10 não contabi­
lizaram os prejuízos, entre os 
quais lojas de grande porte. A 
informação é do presidente da 
Acilpa (Associação Comercial e

Industrial de Lençóis Paulista), 
Andreson Prado de Lima, que 
desde o sinistro vem mobilizan­
do sua equipe para socorrer e 
encaminhar os comerciantes, 
associados ou não da entidade.

Pelas informações prestadas, 
a Acilpa estima o prejuízo do 
comércio entre R$ 12 milhões e 
R$ 15 milhões. Hoje a entidade 
deverá encaminhar o relatório do

levantamento à Prefeitura Munci- 
pal, como sua contribuição para a 
fundamentação do decreto muni­
cipal de declaração do estado de 
emergência.

Prado de Lima disse que ain­
da espera as informações dos ou­
tros estabelecimentos e mantém a 
Acilpa mobilizada para apoiar to­
dos os comerciantes que sofreram 
prejuízos com o sinistro.

FGTS

Trabalhador atingido pela 
cheia poderá sacar R$ 6.220
A liberação do saque depende de providências e portaria do 
Ministério da Integração Nacional; prejudicados têm que fazer o 
cadastramento na Prefeitura através da Assistência Social

Jair Aceituno

Os trabalhadores que 
tiveram suas casas ou 
negócios atingidos pela 
enchente poderão sacar uma 
parcela do FGTS (Fundo de 

G arantia por Tempo de Servi­
ço) para, com esse dinheiro, 
reorganizar sua vida e recu­
perar pelo menos um pouco 
do que perderam . O  valor da 
parcela é de R$ 6.220, desde 
que o titu lar da conta possua 
mais do que essa im portân­
cia em sua conta vinculada 
e não tenha feito saque com 
a mesma finalidade nos últi­
mos 12 meses.

A liberação desse recurso

ocorrerá somente depois que 
o Ministério da Integração 
Nacional expedir portaria 
reconhecendo o estado de 
emergência no município. 
A documentação para essa 
finalidade será encaminhada 
a Brasilia na próxima sexta­
-feira, com o levantamento 
básico sobre a enchente e 
suas conseqüências.

Para ter acesso se habilitar 
ao saque, o atingido terá de 
registrar o seu problema na 
Diretoria de Assistência So­
cial ou na Diretoria de Obras 
da Prefeitura. O registro na 
Assistência Social se dá quan­
do ele recebe algum tipo de 
ajuda em decorrência do si-

nistro. Mas no caso onde não 
houve a necessidade de ajuda 
mas o imóvel foi inundado, a 
constatação é feita na Direto­
ria de Obras. A relação dos 
atingidos, consolidada pela 
Prefeitura, deverá ser enca­
minhada à Caixa Economica 
Federal na época em que os 
saques estiverem disponíveis. 
Ai bastará o interessado com­
parecer à agência, apresentar 
sua documentação e receber 
o dinheiro.

Na cheia de 2011, esse 
recurso já foi utlizado em 
Lençóis Paulista. Naquele 
ano, a liberação dos saques 
demorou aproximadamente 
três meses.

Projeto
Empresa amiga HNSP

REGIÃO

Agudos decreta "Calam idade 
Pública" após estragos
De acordo com o prefeito Everton Octaviani, mais de 32 pontes foram 
destruídas; sítios e fazendas ainda estão sem energia elétrica

Da Redação

O  prefeito de Agudos, Ever­
ton Octaviani, decretou 
"Estado de Calamidade 

Pública” após contabilizar os 
estragos causados pelas fortes 
chuvas da terça-feira, 12. De 
acordo com o chefe do Executi­
vo, ao menos 32 pontes na área 
rural, foram destruídas pela for­
ça das águas. Os mais de 600 
quilômetros de estradas rurais 
foram danificados. O maior 
prejuízo causado pela chuva foi 
na Zona Rural do município, 
que tem mais de 900 quilôme­
tros quadrados.

O Rio Batalha -  que tem 
sua nascente em Agudos -, 
foi diretamente afetado após 
o rompimento de mais de dez 
represas, fazendo com que a

Seja você também! Investir na sociedade é bom para todos, inclusive para sua empresa.
Contamos com a força da sua empresa para melhorar a estrutura do nosso hospital e assim continuar com os atendimentos de qualidade prestados a toda a população de Lençóis 
Paulista e região. Faça parte do Projeto Empresa Amiga do Hospital Nossa Senhora da Piedade e tenha sua marca projetada para milhares de famílias através de nossas ações 
de marketing social e assim beneficiar toda a população. Seja nosso amigo! Conheça nossos projetos, acesse: www.hpiedade.com.br 
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M A R IM BO N D O
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DANOS - 32 pontes na área rural, foram destruídas pela força das águas

/HospitaINossaSenhoraPiedade

população de cidades vizinhas 
- como Bauru, por exemplo -, fi­
cassem com o abastecimento de 
água comprometido. Da mesma 
forma, os rios Turvo e Lençóis, 
que também têm suas nascen­
tes em Agudos, foram afetados 
pelo desastre natural.

Segundo o levantamen­
to feito pela prefeitura, três 
acampamentos e dois assenta­
mentos do MST (Movimento 
Sem Terra), foram atingidos 
pelas chuvas. O distrito de 
Domélia, que fica a aproxi­
madam ente 70 quilômetros de 
Agudos, tam bém  sofreu com o 
tem poral, que deixou estradas 
alagadas e os m oradores sem 
energia elétrica.

Estima-se que a Zona Rural 
de Agudos tenha aproximada­
mente 3 mil habitantes, em sí­
tios e fazendas. Esses moradores

tiveram o fornecimento de ener­
gia elétrica interrompido. Al­
guns moradores afirmaram que 
ainda estão sem energia elétrica.

De acordo com o prefei­
to Everton Octaviani, até o 
momento, os prejuízos cau­
sados pelo desastre natural, 
chegam à casa dos R$ 12,5 
milhões. "Nós ainda estamos 
trabalhando para contabilizar 
os estragos causados por esse 
desastre, mas já iniciam os o 
processo de reconstrução de 
pontes e estradas que foram 
danificadas. A nteriorm ente, 
tínham os um  cálculo m enor 
dos prejuízos, pois ainda não 
havíam os conseguido acesso a 
diversas áreas da nossa Zona 
Rural, após a atualização dos 
estragos é que conseguim os 
ter um a dim ensão m elhor do 
que aconteceu”, explicou.

http://www.hpiedade.com.br
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http://www.hpledade.com.br


O p i n i ã o
í FRASE

• "É uma coisa que não sai da cabeça".
diz Nilson Coelho Pereira, vítima da enchente

PARA PENSAR
• "Se soubesse que o mundo se acaba amanhã, 
eu ainda hoje plantaria uma árvore".

Martin Luther King
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Evitar as cheias sob todos os aspectos

L n

ençóis Paulista está pelo me­
nos R$ 35 milhões mais pobre. 

iConsequência da enchente que 
atingiu o município na noite de 
terça para quarta-feira da sema­
na passada. Além do sofrimento 
daqueles diretamente atingidos, 
tivemos a oportunidade de ve­
rificar o alto espírito solidário do 
lençoense. Quem teve condições, 
independente de pouco ou muito, 
deu e ainda está dando sua contri­
buição para diminuir o sofrimento 
dos prejudicados. O poder público 
foi apoiado por empresas de todos 
os portes e pelos cidadãos, numa
grande ação de cidadania.

A cidade, em sua estrutura físi­
ca, já voltou a funcionar e agora 

restam os reparos e finalização. 
Ainda vão muitos dias de traba­
lho e providências a tomar. Cada 
órgão vai fazendo a sua parte e 

o Ministério Público Estadu­
al, diante da informação de 
que uma das causas pode 
do sinistro pode ter sido as 
represas que não resistiram 
ao volume de chuva e rompe­

ram, está fazendo a verificação 
técnica do sistema.

De nove reservatórios ins­
pecionados, oito possuem 
a outorga do órgão público 

 ̂ controlador. Agora a questão 
é verificar se os executores 

do barramento cumpriram o que

determinam os projetos que orienta­
ram a concessão da outorga. Se es­
tiverem em conformidade, é preciso 
buscar outras variáveis, talvez a mu­
dança de parâmetros. Se estiverem 
inconformes, há que se penalizar os 
que descumpriram as exigências téc­
nicas e legais.

Desde a queda das barragens em 
Mariana (MG), que levaram um mar 
de lama para o Rio Doce e até para 
o mar, discute-se nacionalmente o 
controle de barragens, sejam elas de 
água ou de lama de mineração. Para 
as de lama de mineração, o governo 
acaba de dar prazo de 15 dias para 
os seus detentores apresentarem 
laudos de regularidade. O ideal seria 
que todas as barragens -  de barro ou 
de água -, inclusive as pertencentes 
às hidrelétricas fossem permanente­
mente monitoradas e as populações 
não tivessem nenhum motivo para 
delas desconfiar.

Lençóis Paulista, especialmente 
os moradores da parte baixa, co­
nhecem bem o drama de, de uma 
hora para outra terem a casa ou seu 
local de trabalho tomado pela água. 
É preciso conseguir elevado grau de 
proteção e que a prevenção não se 
faça apenas na área sujeita à inunda­
ção urbana, mas em toda a baxia hi­
drográfica. O Rio Lençóis percorre 30 
quilômetros antes de chegar à nossa 
cidade. Há que se ver quais os pontos 
vulneráveis em todo esse trajeto e 
adotar as medidas preventivas...
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A hecatombe na política brasileira

Tenente Dirceu C. Gonçalves
e dirigente da a s p o m Íl

A lém do encaminhado im- 
peachment presidencial, do 
pedido de afastamento do 
presidente da Câmara e das crises 

fiscal e econômica, começam a 
surgir os pedidos de cassação dos 
parlamentares acusados de rece­
berem propinas. A Procuradoria 
Geral da República se prepara para 
também processar formalmente 
os partidos políticos que recebe­
ram recursos indevidos. Até agora 
o único acusado formal é o Partido 
Progressista (PP), que o procura­
dor Rodrigo Janot diz ter desviado 
R$ 358 milhões da Petrobrás. Mas 
também são citados como recebe- 
dores de recursos irregulares pelo 
menos mais cinco partidos: PT, 
PMDB, PSB.PSDB e PTB.

Até agora só foram processa­
dos empreiteiros, ex-dirigentes de 
estatais, operadores das propinas, 
dirigentes dos partidos e alguns 
parlamentares mais envolvidos. 
Mas, esse ano, os partidos tam­
bém deverão ser acionados para 
ressarcir os cofres achacados, sem 
prejuízo de outras penalidades. É 
um duro golpe na vida política na­
cional, pois revela a marginalidade 
das agremiações que deveriam ser 
o sustentáculo e a essência do re­
gime democrático. Serve, também, 
para desprestigiar ainda mais a 
classe política perante a opinião 
pública e deixar o eleitorado órfão 
e cada dia mais susceptível ao dis­
curso fácil e ilusório dos salvadores 
da pátria, caçadores de marajás ou 
pais e mães dos pobres.

Infelizmente, os construtores 
da chamada Sexta República Brasi­
leira, iniciada em 1984, no grande 
movimento das "Diretas Já", er­
raram crassamente ao construí­
-la dentro do sistema de coalizão 
branca, trazendo o loteamento 
do poder às escondidas para o 
presidencialismo. Partidos e par­
lamentares jam ais poderiam ter 
sido cooptados a apoiar os proje­
tos do governo através da barga­
nha de seus votos por cargos ou, 
pior, por benesses que o Mensa- 
lão e a Lava Jato e outros escân­
dalos revelaram serem, muitas 
das vezes, criminosas.

Os partidos políticos deveriam 
viver às próprias custas e não com 
verbas governamentais ou -  pior 
-  com doações espúrias. Os par­
lamentares, eleitos com o voto do 
povo, jamais poderiam abrir mão 
do seu dever de fiscalizar o Executi­
vo para dele se tornarem sócios ou 
cúmplices. O grande problema está 
criado e nos conduziu a crise agu­
da que hoje instabiliza a Nação. A 
nossa democracia está seriamente 
enferma e tem de ser restabeleci­
da. Estamos rumo a uma verdadei­
ra hecatombe político-econômico- 
-institucional. É preciso remover o 
pilares apodrecidos e estabelecer a 
democracia honesta e honrada um 
dia prometida ao povo. Chega de 
mensalão, petrolão, sanguessugas 
e outros crimes. Os homens e ins­
tituições envolvidos nessa sujeira 
têm de ser exemplarmente puni­
dos e banidos da vida pública. Só 
assim teremos (de volta) o Brasil 
de nossos sonhos...

MORADORES
Moradores da Vila Contente 

vieram ontem à nossa redação 
e pediram ao vereador Mane- 
zinho, nosso companheiro de 
trabalho e líder do governo 
da Câmara Municipal, o enca­
minhamento de suas reivin­
dicações junto à prefeitura. 
Foram atendidas e tiveram 
seus problemas encaminha­
dos aos canais competentes. 
Aliás, muitos são os que pro­
curam Manezinho para sua 
intermediação em questões 
de alta importância. Tanto O 
ECO quanto o vereador estão 
à disposição do povão, sem 
qualquer mistificação e dentro 
da lei...

COMERCIANTES
Sandro Roberto dos Santos, 

o "Sandro Lanches", e mais 17 
comerciantes da área atingida 
pela enchente foram recebi­
dos ontem pela prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB), juntamente 
com o vereadores Manezinho 
e Cagarete ( todos do PSDB) e 
com Anderson Prado de Lima 
(Rede), na condição de presi­
dente da Acilpa. Foram pedir 
o apoio do Executivo para a 
reativação e principalmente 
para a continuidade dos seus 
negócios. Vale lembrar que a 
audiência foi agendada por 
Sandro Lanches.

REPRESAS
Uma das coisas pedidas foi 

a ação das autoridades locais 
para evitar que as represas 
existentes na área de drena­
gem do rio Lençóis sejam mais 
controladas -  de forma que não 
estourem mais -  ou então te­
nham a reativação proibida. O 
importante, segundo disseram 
é que a população ribeirinha 
deixe de sofrer as inundações 
que, a cada vez que ocorrem, 
são mais devastadoras.

FINANCIAMENTO
Outra coisa que esses pe­

quenos empresários pediram 
é a verificação da possibili­

dade de algum órgão de fo­
mento conceder-lhes em­
préstimos, se possível com 
carência e até subsídios para 
que possam refazer estoques 
e recolocar máquinas e equi­
pamentos que a inundação 
danificou. Falam na possibili­
dade de acionar o Banco do 
Povo, o BNDES ou qualquer 
outros organismo que possa 
atuar no enfrentamento aos 
efeitos de sinistros como o 
ocorrido em Lençóis Paulista.

ESFORÇOS
Bel Lorenzetti disse aos 

prejudicados que seu governo 
sempre esteve preocupado 
com o Rio Lençóis, tanto que, 
mesmo com a chuva atípica, 
ainda teve condições de avi­
sar a região ribeirinha antes 
da água chegar. Quanto às re­
presas, disse que o Ministério 
Público já está providenciando 
a verificação da regularidade 
de cada uma delas e que isso 
deve ser encarado como fatos 
de tranquilização da popula­
ção. Se houverem irregulari­
dades, elas certamente serão 
encontradas e solucionadas.

VEREADORES
A Câmara Municipal reali­

zou ontem à noite uma sessão 
extraordinária convocada pela 
mesa diretora. O objetivo era 
tratar da questão das cheias. 
Requerimentos dos vererado- 
res Francisco de Assis Naves, 
André Paccola Sasso,Emerson 
André Carrit Coneglian, José 
Aparecido Santana, o Dodô, 
José Pedro de Oliveira, o Benti- 
nho e Manoel dos Santos Silva, 
o Manezinho pediram a isen­
ção do ICMS aos comerciantes 
e prestadores de serviços atin­
gidos pela enchentes. Além de 
isenção do IPTU aos moradores 
atingidos pela enchente. Várias 
outras matérias nesse sentido 
também foram apresentadas. 
Como encerramos esta edição 
ao final da tarde (antes da ses­
são), traremos os resultados na 
edição de sábado.

FOTO: GABRIEL COCHI/OECO

Errata
Diferente do publicado na edição de sábado, dia 16, do 

jornal O ECO, a prefeita Bel Lorenzetti decretou situação de 
emergência e não de calamidade pública, como informado 
pelo jornal. Pedimos desculpes pelo erro.

BATIDA - Na tarde de segunda-feira, mais um acidente aconteceu entre as ruas 
José do Patrocínio e Coronel Joaquim Anselmo Martins. O motorista de um Gol que 
trafegava pela José do Patrocínio colidiu contra um Peugeot que subia a outra rua. 
Por pouco os veículos não atingiram a fachada de um escritório contábil que fica no 
local, como já ocorreu a poucos dias.

Rápidas
PALESTRA
Na sexta-feira, dia 22 de ja­

neiro, das 19h15 às 2oh15, a Facol 
(Faculdade Orígenes Lessa) pro­
move a palestra "Transformando 
Momentos de Crise em Oportuni­
dades", ministrada pelo professor 
Dr. Jairo Lyra, que é coach e hip- 
nólogo. A palestra acontece no 
auditório da Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista 
(Acilpa), na Rua Piedade, 161, no 
Centro. A entrada é gratuita.

BOLSA DE ESTUDOS
A FAAG (Faculdade de Agudos) 

realiza, até a sexta-feira, dia 22 de 
janeiro, inscrições para o concurso 
de bolsas destinado às oito gradu­
ações que oferece: Administração, 
Pedagogia, Engenharia de Produ­
ção, Ciências Contábeis, Letras, 
Análise de Sistemas, Recursos 
Humanos e Logística. O percentual 
de desconto pode chegar a 10 0 % , 
dependendo do desempenho do 
candidato na prova, que será re­
alizada sábado, dia 23, às 9h. As 
inscrições devem ser feitas na se­
cretaria acadêmica da FAAG ou no 
site www.faag.com.br.

DIREITO DO CONSUMIDOR
O governador Geraldo Alckmin 

sancionou na segunda-feira, dia 
18, o Projeto de Lei que proíbe os 
estabelecimentos comerciais de 
exigirem valor mínimo para com­
pras com cartão de crédito ou 
débito. O estabelecimento que 
não cumprir a nova legislação 
poderá ser multado e, em al­
guns casos, ter suspensão tem­
porária da atividade e interven­
ções administrativas aplicadas 
pelo Procon, previstas no Código 
de Defesa do Consumidor. A de­
núncia deverá ser feita ao pró­
prio Procon, que será responsá­
vel por aplicar a multa, que vai 
de R$ 570 a R$ 8,5 milhões.

ANIMAÇÃO
O Sesc de Bauru exibe durante 

este mês em seu auditório uma 
série de clássicos das animações 
japonesas. Os animes podem ser 
vistos todas as terças, quintas­
-feiras, a partir das 19h30, e aos 
sábados, a partir das 14h. A entra­
da é gratuita. O Sesc Bauru fica na 
Avenida Aureliano Cardia, 6-71. A 
programação pode ser consulta­
da na íntegra pelo portal http:// 
sescsp.org.br/bauru.

COMBUSTÍVEIS
A demanda por combustíveis 

no Brasil caiu mais de 5 %  em no­
vembro de 2015 na comparação 
com 2014. O mau desempenho 
recebeu destaque no relatório 
mensal da Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (Opep). 
Em termos de demanda, o Brasil 
aparece como principal risco para 
a América Latina em 2016. Por 
segmento, a demanda por gasoli­
na caiu 8 ,2% , o consumo de diesel 
recuou 7,2%  e houve retração de 
2 ,8 %  em gás e de 5 ,9 %  em que­
rosene de aviação. O único seg­
mento com aumento no consumo 
foi o de etanol, cuja demanda foi 
ampliada em 20 ,7% entre os me­
ses de novembro de 2014 e 2015.

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.faag.com.br


Prefeitura Municipal de Macatuba
L E T N° 2 6 1 7

AUTORIZA O MUNICÍPIO A CELEBRAR CONVÊNIO COM A IRMANDADE SANTA CASA DE MACATUBA VISANDO A TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS PARA O FUNCTONAMENTO DO PRONTO SOCORRO
A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Artigo 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar convênio com a Irmandade Santa Casa 
de Macatuba, inscrita no CNPJ sob n° 51.889.400/0001-30, com sede na Rua Carlos Gomes n° 
6-54, nesta cidade, visando a transferência de recursos financeiros no valor de R$ 2.040.000,00 
(dois milhões e quarenta mil reais), a serem repassados em parcelas mensais de R$ 170.000,00 
(cento e setenta mil reais) entre o período de janeiro a dezembro de 2016, em cumprimento as 
disposições contidas no art. 26 da Lei Complementar n° 01, de 04 de maio de 2.000 -  Lei de 
Responsabilidade.
Artigo 2° - As despesas decorrentes da execução dos convênios a que se refere esta Lei onerará a 
seguinte dotação:
Órgão: 19.01.00 -  Secretaria de Saúde
Funcional: 10302.1011-2264 -  Atendimento Médico em Especialidades
Artigo 3° - Os recursos necessários à execução no disposto nos artigos 1° e 2° serão elencados no artigo 
43 da Lei n° 4.320/64.
Artigo 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 15 de janeiro de 2016.
TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na 
Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

L E I N° 2 6 1 8
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 À ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS.
A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Pre;feito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Organização não Governamental São Francisco de Assis, conforme segue:

Subvenções 2016
EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total

Organização Não Gover. São Francisco de Assis

Promover o amparo das necessidades dos cães e gatos do município em estado de abandono
19.01.00-10.305.1012-2296 3.3.50.00.00 R$ 10.000,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

L E I N° 2 6 1 9
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 DA APAE DE MACATUBA.
A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Macatuba -  APAE, conforme segue:

Subvenções 2015
EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total
APAE de Macatuba

Promover o serviço de atendimento a pessoa portadora de deficiência 20.01.00-08.242.4010-2145 3.3.50.00.00 236.000,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa Oficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 0
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 DA APAE DE MACATUBA.
A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Macatuba -  APAE, conforme segue:

EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total
APAE de Macatuba

Funcionamento da Escola de Educação Especial aos Alunos Portadores de Deficiências 17.01.00-12.367.2008-2286 3.3.50.00.00 310.000,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 1
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 DA APAE DE MACATUBA.
A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Macatuba -  APAE, conforme segue:

Subvenções 2015
EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total
APAE de Macatuba

Promover o serviço de atendimento a pessoa portadora de deficiência 20.01.00-08.242.4010-2145 3.3.50.00.00 28.000,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa Oficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 2
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 À SOCIEDADE BENEFICENTE DE AMPARO À VELHICE DE MACATUBA - SOBAVEM.
A  Câ^a^a Municipal de Macatuba ^ro va , e e^, P^e^feito Municipal sanciono e promulgo a seguinte 
Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Sociedade Beneficente de Amparo à Velhice de Macatuba - SOBAVEM, conforme segue:

EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total
SOBAVEM - Soc. Benef. De .Amparo à Velhice de Macatuba

Promover o funcionamento do serviço de proteção especial ao idoso - asilo
20.01.00-08.241.4010-2292 3.3.50.00.00 R$ 95.000,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 3
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES DA ESCOLA MUNICIPAL “CAIC CRISTO REI”.
A  Câmara Municipal de Macatuba ^rova , e e^, P^e^feitoM^nicip^ sanciono epromulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal “CAIC Cristo Rei”, conforme segue:

Subvenções 2016
EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total

APM -  Escola Municipal Caic -  Cristo Rei
Apoio às atividades desenvolvidas pela Associação de Pais e Mestres da Escola 17.01.00-12.361.2008-2047 3.3.50.00.00 7.000,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 4
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES DA ESCOLA MUNICIPAL “WALDOMIRO FANTINI”.
A  Câmara Municipal de Macatuba ^rova , e e^, P^e^feitoM^nicip^ sanciono epromulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal “Waldomiro Fantini”, conforme segue:

Subvenções 2016
EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total

APM -  Escola Municipal Waldomiro Fantini
Apoio às atividades desenvolvidas pela Associação de Pais e Mestres da Escola

17.01.00-12.361.2008-2047 3.3.50.00.00 5.700,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 5
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES DA ESCOLA MUNICIPAL “ODILA GALLI LISTA”.
A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal “Odila Galli Listai”, conforme segue:

Subvenções 2016
EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total

APM -  Escola Municipal Odila Galli Lista
Apoio às atividades desenvolvidas pela Associação de Pais e Mestres da Escola 17.01.00-12.361.2008-2047 3.3.50.00.00 4.300,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 6
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 À LEGIÃO MIRIM DE MACATUBA.
A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, a subvenção social à Legião Mirim de Macatuba, conforme segue:

Subvenções 2016
EntidadeBeneficiada Destinação Local/Funcional CategoriaEconômica Total

Legião Mirim de Macatuba

Atendimento de Adolescentes Menor Aprendiz, serviço de convivência e fortalecimento de vínculo
20.01.00-08.244.4009-2287 3.3.50.00.00 R$ 25.000,00

Art. 2.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

AVISO DE LICITAÇÃO
Modalidade Pregão Presencial N.° 003 / 2016 -  Processo n.° 79 / 2016.

Objeto: AQUISIÇÃO PARCELADA DE KIT MATERIAL ESCOLAR 
PARA USO DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CONFORME 
ANEXO I QUE FAZ PARTE DESTE EDITAL DE LICITAÇÃO.

O PREGÃO será realizado no dia 04 de fevereiro de 2016, com inicio às 
09:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal de Areiópolis, localizada na 
Rua Dr. Pereira de Rezende, 230, bairro Centro, CEP 18.670-000, telefone 
(14) 3846.9800.

EDITAL: Os documentos integrantes do Edital, encontra-se disponíveis aos 
interessados, no endereço acima mencionado.

Publique-se

Areiópolis, 18 de janeiro de 2016.

AMARILDO GARCIA FERNANDES 
PREFEITO MUNICIPAL

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO 

Pregão n° 005/2016 -  Processo n° 005/2016
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
processo mencionado acima, cujo o objeto é a contratação de companhia 
seguradora para fornecimento de seguro total e contra terceiros para a frota 
de veículos da municipalidade, foi retificado. O edital encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras 
n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 19 de janeiro de 2016. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA -  
Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de janeiro de 2016. Na página A4.
Valor da publicação R$ 35,56.

C l  ‘P j f í f a )
UM SENHOR JORNAL

ANUNCIE: (14) 3269-3311

Prefeitura Municipal de Macatuba
L E I N° 2 6 2 7

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR E AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A CONCEDER SUBVENÇÃO COMPLEMENTAR A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MACATUBA - APAE.
A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Artigo 1°.- Fica o Executivo autorizado a abrir no Orçamento Fiscal (Lei n° 2550/2015), um crédito adicional suplementar no valor de R$ 2.000,00 (dois mil reais), assim discriminado:
Local/Funcional: 20.01.00-08.2472.4010-2145 -  Subvenções Sociais, Repasse do Piso de Transição de Média Complexidade do Ministério do Desenvolvimento Social para atendimento à pessoas com deficiência.
Artigo. 2° - O recurso necessário à execução do disposto no artigo anterior será indicado no Decreto de abertura, nos termos do art. 43 da Lei Federal n.° 4.320/64.
Artigo 3° - Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder os recursos referentes a ultima parcela do repasse do P.T.M.C. do M.D.S., a título de subvenção complementar, no presente exercício à APAE -  Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Macatuba, para as finalidades previstas na Lei Orçamentária e na Lei Municipal n° 2555/2015.
Artigo 4°. - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Macatuba, 15 de janeiro de 2016.
TARCÍSIO MATEUS ABELPrefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.
Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

L E I N° 2 6 2 8
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE SUBVENÇÃO SOCIAL PARA O EXERCÍCIO DE 2016 PARA A ENTIDADE “IRMANDADE DA SANTA CASA DE MACATUBA”.A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1.° - Cumpridos os requisitos legais e regulamentares, fica autorizada, a partir de 01 de janeiro de 2016, o repasse de subvenção social à entidade Irmandade da Santa Casa de Macatuba, conforme segue:

Subvenções 2016
Entidade Beneficiada Objeto Total

Irmandade da Santa Casa de Macatuba
Custeio de medicamentos, material de enfermagem, filmes para exames radiológicos, fixador, revelador, material de hisiene, limpeza e lavanderia R$ 240.000,00

Art. 2° - Para repasse da subvenção social de que trata esta lei, fica o Executivo Municipal autorizado a criar o elemento de despesa dentro de funcional programática do orçamento aprovado pela Lei Municipal n. 2615 de 22 de dezembro de 2015 e abrir crédito no valor de R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais), com a seguinte classificação:
Órgão: 19.01.00 Fundo Municipal de SaúdeFuncional Programática: 10.302.1011 -  2294 -  atendimento médico em especialidades Elemento de Despesa: 3.3.50.43 -  subvenções sociais

Art 3° - O crédito será aberto com a anulação parcial, no valor de R$ 240.000,00, da seguinte dotação orçamentária,
Órgão: 19.01.00 Fundo Municipal de SaúdeFuncional Programática: 10.302.1011 -  2294 -  atendimento médico em Especialidades Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00 -  outros serviços de terceiros -  pessoa jurídica
Art. 4.° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Macatuba, SP, 15 de janeiro de 2016.

TARCÍSIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 15 de janeiro de 2016, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da RosaOficial Administrativo

DECRETO N° 3263 DECRETO N° 3268
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-
Macatuba, 22 de dezembro de 2015. Macatuba, 28 de dezembro de 2015.

TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal

DECRETO N° 3264 DECRETO N° 3269
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-
Macatuba, 22 de dezembro de 2015. Macatuba, 28 de dezembro de 2015.

TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal

DECRETO N° 3265 DECRETO N° 3270
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-
Macatuba, 22 de dezembro de 2015. Macatuba, 28 de dezembro de 2015.

TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal

DECRETO N° 3266 DECRETO N° 3271
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-
Macatuba, 28 de dezembro de 2015. Macatuba, 28 de dezembro de 2015.

TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal

DECRETO N° 3267 DECRETO N° 3272
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AUTORIZADA PELA LEI N° 2550 DE 23/12/14.-
Macatuba, 28 de dezembro de 2015. Macatuba, 28 de dezembro de 2015.

TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal
TARCISIO MATEUS ABEL Prefeito Municipal

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.635Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III, IV e V do Código Civil Brasileiro, MARCOS FRANCISCO SANTOS e ANA PAULA FERRAZ. Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 03/11/1976, pedreiro, solteiro, domiciliado e residente à Rua José Daré, n° 232, Jardim Bocayuva, na cidade de Macatuba/SP, filho de ARISTOTELES FRANCISCO SANTOS e de dona MARILENE BATISTA DOS SANTOS.Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 10/11/1994, do lar, divorciada, domiciliada e residente à Rua José Dare, n° 225, Jardim Bocayuva, na cidade de Macatuba/SP, filha de JESUS APARECIDO FERRAZ e de dona MARIA DE LOURDES DE CAMPOS FERRAZ.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba/SP, 12 de janeiro de 2016.Priscila Corrêa Dias Mendes Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.636Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III, IV e V do Código Civil Brasileiro, JOSÉ INÁCIO DA SILVA e FRANCISCA DONIZETI COLONISI.Ele, natural de Lavras da Mangabeira/CE, nascido aos 22/04/1968, operador de máquina, divorciado, domiciliado e residente à Rua Edewaldo Fantini, n° 165, Jardim Planalto, na cidade de Macatuba/SP, filho de INÁCIO FEITOZA DA SILVA e de dona ANALIA MARIA DA CONCEIÇÃO.Ela, natural de .Arandu/SP, nascida aos 12/04/1967, auxiliar de limpeza, divorciada, domiciliada e residente à Rua Inglaterra, n° 114, Jardim Europa, na cidade de Macatuba/SP, filha de ABILIO COLONISI e de dona FRANCELINA COLONISI.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba - SP, 15 de janeiro de 2016.Priscila Corrêa Dias Mendes O ficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.637 Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da sede do município e Paulo.apresentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III, ro, LUCIANO ANTONIO SAMBINI e SIMONE DIAS MORAES. Ele, natural de Itápolis/Si, nascido aos 24/11/1974, comerciante, divorciado, domiciliado e residente à Avenida coronel Virgílio Rocha, n° 1808, Centro, na cidade de Macatuba/SP, filho de ALCIDES SAMBINI e de dona MARIA APARECIDA LOPES SAMBINI.Ela, natural de Taiaçupeba/SP, nascida aos 03/05/1970, professora, divorciado, domiciliada e residente à Avenida coronel Virgílio Rocha, n° 1808, Centro, na cidade de Macatuba/SP, filha de JOÃO MORAES e de dona DIRCE DIAS BATISTA MORAES.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba - SP, 18 de janeiro de 2016.Priscila Corrêa Dias Mendes O ficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.638Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro, MARCOS LOURENÇO DA SILVA e ANA MARIA DE SOUZA. Ele, natural de Cornélio Procópio/PR, nascido aos 13/04/1974, operador de máquinas, solteiro, domiciliado e residente à Rua João Guedes Sobrinho, n° 130, Macatuba VII, na cidade de Macatuba/ SP, filho de DIRCEU LOURENÇO DA SILVA e de dona ALAIDE DIAS DA SILVA.Ela, natural de Cornélio Procópio/PR, nascida aos 20/11/1974, do lar, solteira, domiciliada e residente à Rua Benedito de Oliveira, n° 120, Jardim Bocayuva, na cidade de Macatuba/SP, filha de ROBERTO ANTONIO DE SOUZA e de dona MARIA CECILIA DA SILVA.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba - SP, 18 de janeiro de 2016.Priscila Corrêa Dias Mendes O ficial

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


Justiça QUEDA
Uma aeronave agrícola caiu em  um a área de canavial no 
m unicípio de Barra Bonita, na m anhã desta terça-fe ira  (19). A p esar 
dos danos, o piloto, único ocupante, sobreviveu. Usada para 
pulverização, a aeronave saiu de Pederneiras, m as teve problem as 
m ecânicos. Por pouco, o piloto não conseguiu pousar norm alm ente.

ENCHENTE

Ministério Público faz vistoria em represas da região
FOTO: ARQUIVO/O ECO X

À  pedido de promotora Débora Orsi Dutra, DAEE e Caex verificam situação de 9 represas

Vitor Godinho

VERIFICAÇÃO -  Promotora Débora Orsi Dutra visitou as 
represas da região acompanhada de técnicos do DAEE

A promotora da Segunda 
Vara de Lençóis Paulista, 
Débora Orsi Dutra e téc­

nicos do DAEE (Departamento 
de Água e Energia Elétrica do 
Estado de São Paulo) e do Caex 
(órgão específico da promotoria 
paulista) visitaram 9 represas 
que se romperam após a forte 
chuva de segunda-feira, 12. 
Conforme antecipou O ECO, a 
fiscalização emergencial ocor­
reu após pedido da própria 
Promotora de Justiça, após a 
enchente do dia 13 de janeiro, 
a pior da história de Lençóis 
Paulista. Uma pessoa morreu e 
outras 800 foram afetadas dire­
tamente pela inundação que to­
mou parte do Centro e de bair­
ros como Mamedina, Capoani,

Santa Cecília, Contente, Repke, 
Baccili e Jardim Primavera.

A vistoria as represas acon­
teceu na tarde de segunda-fei­
ra e, além da promotora esta­
vam presentes dois técnicos 
do DAEE, três integrantes do 
Caex e o prefeito de Borebi, 
Manoel Frias (PR). ”Eu acom­
panhei a vistoria junto com os 
membros do Caex e do DAEE 
em nove represas da região 
que se rom peram  durante a 
enchente. Agora o Caex vai 
elaborar um laudo técnico do 
que foi constatado e o DAEE 
ainda não vai elaborar porque 
ele retornará nas represas, 
porque alguns têm  outorga do 
DAAE. Então com esses proje­
to em mãos, eles vão com parar 
com o que foi executado no lo­
cal”, explica Débora.

Ainda segundo a promotora, 
das 9 represas visitadas 8 tinham 
outorga do órgão estadual, ou 
seja, tinham autorização para se­
rem construídas. A questão ago­
ra, disse a promotora, é saber se 
o que foi apresentado no projeto 
estava em conformidade com o 
que estava executado nas proprie­
dades rurais. ”O DAEE solicitou 
30 dias de prazo para voltar lá 
e fazer esse laudo e me encami­
nhar isso para que eu possa saber 
que providência tomar para esse 
caso”, completa. A promotora 
afirmou ainda que o Ministério 
Público também vai elaborar al­
gumas perguntas ao DAEE.

Com relação às pessoas afe­
tadas pela enchente, Débora 
disse que tem mantido contato 
tanto com a prefeitura de Len­
çóis Paulista como de Borebi

para saber as providências que 
estão sendo tomadas. No caso 
de Lençóis, ela afirmou que tem 
conhecimento que a Diretoria 
de Assistência Social está reali­
zando um cadastramento dessas 
famílias, que também será enca­
minhado ao Ministério Público, 
e fazendo um atendimento de 
porta em porta nos locais afeta­
dos pela enchente.

"Nós temos mantido con­
tatos informais, a prefeita Bel 
Lorenzetti tem me ligado pra­
ticamente todos os dias, mas 
ainda não realizamos uma 
reunião formal para discutir 
especificamente os problemas 
relacionados à enchente. Mas 
de qualquer forma, o Ministé­
rio Público está acompanhando 
tudo que está sendo feito”, dis­
se a promotora.

PREJUIZO

Além da água, SAAE teve avarias na rede de esgoto

Prejuízo estimado da autarquia é de R$ 2 milhões; chuva também destruiu interceptor de esgoto

Jair Aceituno

O  diretor do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo­
to), José Antonio Marise, diz 

que o prejuízo estimado da autar­
quia em decorrência da enchente 
foi de R$ 2 milhões. A sede admi­
nistrativa foi inteiramente tomada 
pela água, que subiu mais de um 
metro e meio no andar superior, 
destruindo arquivos e molhando 
os equipamentos de informática. 

Assim que houve o alagamen­

to da ETA - Estação de Tratamento 
de Água- a expectativa era de que 
o sistema só voltasse a funcionar 
hoje, quarta-feira 19. Mas graças 
ao trabalho ininterrupto dos servi­
dores, o tratamento de água e seu 
devido fornecimento à população 
foi restabelecido no domingo, 
sendo totalmente normalizado na 
segunda-feira.

Segundo o Marise, o trabalho 
foi grande porque, além da recu­
peração dos equipamentos, foi 
necessária a desinfecção de todo

o sistema. "O que nos ajudou bas­
tante a atender a população nesses 
dias sem a Estação, que fornece a 
metade da água consumida pela 
população lençoense, foi a ajuda 
recebida de empresas e até de au­
tônomos com caminhões-pipa que 
levaram água de poço para os dife­
rentes pontos da cidade”, declarou.

O SAAE possui apenas um ca­
minhão para o transporte de água 
potável, mas pode contar com 16 
de terceiros que, além do veículo, 
também ofereceram motoristas

para conduzi-los. Ao todo foram 
mais de 30 caminhões-pipa, pois 
também trabalharam alguns de 
água não potável, empregados na 
limpeza de ruas, casas e estabele­
cimentos tomados pela lama.

Além da inundação da esta­
ção de tratamento, o SAAE tam­
bém sofreu a queda de intercep- 
tores que levam os esgotos para 
a ETE (Estação de Tratamento 
de Efluentes), que fica às mar­
gens da rodovia Marechal Ron- 
don (SP-300).

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAT. DF. T ENCOIS PAULISTA

DIRETORIA DE FINANÇAS 
ORDEM CRONOLÓGICA DE PAGAMENTOS

Em atendimento ao disposto no artigo 5° da Lei Federal n° 8666/1993, Instrução 02/95 item II e aditamento 01/97 do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, informamos a alteração da ordem eronológiea de pagamentos, em deeorrêneia dos empenhos 
relacionados serem referentes a serviços e materiais indispensáveis para o funcionamento desta Prefeitura Municipal, motivo pelo 
qual justificamos a quebra da ordem cronológica para pagamentos de fornecedores abaixo identificados:

19/01/16 525-2016 ASSOC. BENEFIC. HOSPITAL N.S. DA PIEDADE R$ 83.309,80
19/01/16 19608-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 68,95
19/01/16 19610-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19616-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19617-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 275,80
19/01/16 19619-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 275,80
19/01/16 19620-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19621-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19622-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19631-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19632-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19633-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 275,80
19/01/16 19634-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 275,80
19/01/16 19635-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 68,95
19/01/16 19636-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 68,95
19/01/16 19637-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 275,80
19/01/16 19639-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19640-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19641-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19643-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19644-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 689,50
19/01/16 19648-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19652-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 689,50
19/01/16 19653-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19654-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19611-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 68,95
19/01/16 19646-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 275,80
19/01/16 19647-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 965,30
19/01/16 19613-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 68,95
19/01/16 19609-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 68,95
19/01/16 19623-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19624-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90

19/01/16 19625-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19626-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19627-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 1.241,10
19/01/16 19628-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19629-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 19630-2015 S.M. DE SOUZA -  ALARMES -  ME R$ 137,90
19/01/16 61-2016 COOTELPA COOP. TRANSP. ESPECIAIS LENCOIS PTA. R$ 221,16
19/01/16 15096-2015 COOTELPA COOP. TRANSP. ESPECIAIS LENCOIS PTA. R$ 10.501,44
19/01/16 12040-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 50,16
19/01/16 12041-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 50,16
19/01/16 12042-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 50,16
19/01/16 12043-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 145,60
19/01/16 12044-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 50,16
19/01/16 12045-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 87,97
19/01/16 12046-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 87,97
19/01/16 12047-2015 NETSTYLE COM. DE EQUIP. DE INFO. LTDA -  ME R$ 138,06
19/01/16 20023-2015 CM HOSPITALAR LTDA R$ 439,56
19/01/16 488-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 995,32
19/01/16 490-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 491-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 492-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 493-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 494-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 497-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 499-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 585,48
19/01/16 500-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 503-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 504-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 585,48
19/01/16 495-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 496-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 148-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 149-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 374-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.092,89
19/01/16 375-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96
19/01/16 376-2016 LEGIÃO FEMININA LENCOIS PTA. R$ 1.170,96

Lençóis Paulista, 19 de Janeiro de 2.016 
Júlio Antônio Gonçalves 

Diretor de Finanças

R$ 123.334,61

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de janeiro de 2016. Na página A5. Valor da publicação R$ 321,04.



Cotidiano PRIORIDADES
Segundo a Diretoria de A ssistência e Promoção Social, no momento, 
as principais dem andas em relação às doações para as vítim as 
da enchente são de colchões, m ateriais de higiene pessoal e 
roupas íntim as novas (m asculinas, fem ininas e infantil). Tudo pode 
continuar a ser encam inhado ao ginásio Tonicão, das 8h às 21h.

DRAMA

Uma semana após 
enchente, vítimas 
tentam voltar à rotina

FnTn GABRIEL COCHI/o E"

Moradores de áreas atingidas ainda limpam 
suas casas e contabilizam os prejuízos 
causados pelas tragédias

Elton Laud

Passados os momentos 
de tensão e apreensão 
vividos pelas famílias 

atingidas pela enchente do dia 
13, a semana começou com as 
pessoas tentando recomeçar 
suas vidas. Após a retirada do 
amontoado de pertences estra­
gados e do mais grosso da sujei­
ra e lama deixados pelas águas 
do Córrego Corvo Branco e do

Rio Lençóis, alguns moradores 
aproveitaram o restabelecimen­
to do abastecimento de água 
para a limpeza de seus imóveis 
em diversos pontos da cidade. 
Outros, ainda sem norte, ape­
nas conferiam os estragos dei­
xados pela tragédia.

Na Vila Contente, Maria 
Isamuner, de 60 anos, ainda 
tentava recuperar parte da 
roupa encharcada com a lama 
que invadiu sua casa. Tentando

PREJUÍZO - Dona Maria 
Isamuner lamenta perdas com a 

enchente na Vila Contente

retomar a rotina, a de dona de 
casa lamenta as diversas perdas 
que teve. "É a terceira vez que 
tenho esse prejuízo. Depois 
da enchente de 2011 levei dois 
anos para pagar os móveis que 
tive que comprar novamente. 
Dessa vez não deu para salvar 
quase nada, vou ter comprar 
muita coisa", desabafa ela ao 
mostrar a TV de Led estragada 
pela água.

Em outro ponto do bairro,

enquanto aguardava a chegada 
do caminhão-pipa para limpar 
a casa onde morava com a fa­
mília, o ajudante de produção 
Francisco de Souza, de 45 anos, 
lamentava a perda de tudo que 
tinha. "Vim com minha família 
do Piauí para mudar de vida e 
perdemos tudo o que a gente já 
tinha conseguido. Vamos ter que 
recomeçar, mas para essa casa 
não volto mais. Só vou limpar 
para entregar a chave" desabafa.

Na Vila Repke, o ajudante 
de cozinha Valdemar Gomes, 
de 25 anos, voltou à casa onde 
morava com a esposa e duas en­
teadas apenas para conferir os 
estragos. "O que tinha que tirar 
daqui eu já tirei. Quase tudo foi 
perdido. Só saímos com algu­
mas roupas e documentos. Já es­
tou procurando outro lugar para 
alugar. Já que temos que pagar, 
quero um lugar mais seguro 
para minha família", comenta.

Maria Eliane Bonfim, de 41 
anos, também moradora da Vila 
Repke, enquanto terminava de 
limpar a sujeira deixada pela en­
chente, recebia algumas doações 
trazidas por voluntários. Tudo 
em sua casa foi perdido, desde os 
móveis até as roupas dela e dos 
quatro filhos. "É a ajuda dessas 
pessoas que nos faz ter força para 
continuar. Não sabemos nem por 
onde começar. Nem mesmo te­
mos para onde ir", ressalta.

É uma coisa que não sai da 
cabeça", diz vítima do alagamento
MARCAS - Ao lado do fiel 
companheiro Tobias, Nilson busca 
força para recomeçar do zero

A reportagem  do Jornal O 
ECO acom panhou de perto o 
dram a de algum as das vítim as 
da tragédia. H istórias com o­
ventes, como a do ajudante 
de produção, N ilson Coelho 
Pereira, de 50 anos, que na 
Vila C ontente conseguiu rea­
lizar o sonho da casa própria. 
Foi para lá que se m udou há

pouco m ais de dois anos, 
quando teve o financiam ento 
aprovado pela Caixa e deixou 
a casa onde pagava aluguel 
na Vila Cruzeiro.

D epois de m uito ba ta­
lha r na vida, foi quase tudo 
o que lhe restou. Um lugar 
para cham ar de seu. A ra­
pidez com que a água subiu  
não perm itiu  que nada fosse 
retirado  a tem po. Do que 
ficou na casa, se salvaram  
apenas um a b ic ic leta , um 
fogão e um  botijão de gás,

que apesar do contato com 
a água puderam  ser reapro- 
veitados.

Apesar das perdas, N il­
son, que deixou o local ape­
nas com a roupa do corpo 
e alguns docum entos, se 
m ostra forte e pronto para o 
recom eço. Ao seu lado esta­
rá o valente Tobias, um  rot- 
tw eiler m estiço de seis m e­
ses, que foi resgatado da casa 
quando quase não aguentava 
m ais lu tar pela p rópria vida, 
nadando acuado no quintal

com a água já na u ltrapas­
sando os dois m etros.

Assim como seu dono, o 
cãozinho dem onstra no olhar 
as m arcas que a enchente 
deixou, tão fortes como as 
das paredes descascadas, 
castigadas pela inundação. 
"É um a coisa que não sai 
da cabeça. D epois de passar 
por tudo  o que passam os e 
perder tudo que tínham os 
só nos resta recom eçar, mas 
isso fica como um  traum a", 
ressalta o m orador.

SOLIDARIEDADE

Arrecadação de doações continuam no Tonicão
Quadra e arquibancadas do ginásio já estão tomadas pelos produtos vindos de toda a região; 
famílias atingidas pela enchente devem se cadastrar no posto de atendimento montado no local

Elton Laud

A mobilização em prol das 
vítimas da enchente em 
Lençóis Paulista continua 

surpreendendo até mesmo os 
envolvidos diretamente no tra­
balho de recebimento e triagem 
das doações. Veículos de cerca 
de 20 cidades da região já des­
carregaram todo tipo de produ­
tos no Ginásio de Esportes Anto- 
nio Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
que foi transformado no "quar­
tel general da solidariedade".

Divididos em turnos, cerca 
de 100 voluntários trabalham 
no local diariamente, separan­
do e organizando as doações e 
também montando os kits que 
estão sendo destinados às famí­
lias necessitadas. Na tarde de 
ontem, além da quadra, as duas 
arquibancadas do ginásio já es­
tavam lotadas pelas doações.

CADASTRAMENTO
Todas as pessoas que tive­

ram suas residências atingidas 
pela enchente devem se cadas­

DO TAMANHO DO CORAÇÃO - Doações de toda a região ja lotam por completo o Tonicão

trar junto à Assistência Social do 
município. Um posto de atendi­
mento foi montado no Tonicão 
para atender as famílias. O ca- 
dastramento é importante para 
que as pessoas possam receber 
as doações e também para que 
se possa ter uma dimensão exata 
de quantas pessoas foram afe­
tadas, o que contribui para um 
melhor atendimento às vítimas.

SAQUE DO FGTS
Funcionários da Assistência

Social também estão orientando 
e cadastrando as pessoas que de­
sejam fazer uso do direito de sa­
car parte do Fundo de Garantia 
por conta das perdas com a en­
chente. O posto de atendimento 
é o mesmo usado para realizar o 
cadastramento das famílias atin­
gidas. Mais informações sobre o 
assunto estão na página A2.

MÓVEIS E
ELETRODOMÉSTICOS

A Diretoria de Assistência e

Promoção Social também reforça 
o pedido para que as pessoas que 
tiverem móveis e eletrodomésti­
cos para doação, que aguardem 
o levantamento das necessidades 
das famílias e não os levem aos 
ginásios que estão sendo usados 
como pontos de apoio (Csec e 
Tonicão). Não há lugar para aco­
modar todas as doações e a ideia 
é que elas sejam levadas direta­
mente aos seus destinos. A expec­
tativa é que esse o levantamento 
seja concluído ainda esta semana.

Reunião define prioridades 
das arrecadações em dinheiro

Segundo a Diretora de As­
sistência e Promoção Social, 
Elisabete Ortado Athanásio, 
uma reunião marcada para 
esta quinta-feira, dia 21, en­
tre os membros do Conselho 
de Assistência Social, que é 
formado por representantes 
de entidades do município 
e Poder Público, deve de­
finir as prioridades para a 
aplicação dos recursos que 
estão sendo captados através 
das doações em dinheiro 
feitas pela população e em­
presas da cidade e região.

O valor arrecadado até o 
momento não foi divulgado, 
mas ainda não é expressivo 
diante das necessidades das

SAIBA COMO DOAR

famílias atingidas. A delibera­
ção do Conselho servirá para 
nortear as ações imediatas, 
com base no que as famílias 
atingidas estão precisando no 
momento e também para a 
garantir a melhor aplicação 
futura dos recursos.

Vale lembrar que as pes­
soas que quiserem contribuir 
podem efetuar o depósito 
direto em conta-corrente ou 
emitir a guia de recolhimen­
to no site da Prefeitura para 
pagamento na rede bancária. 
É importante destacar que 
ninguém está autorizado a 
arrecadar dinheiro em nome 
da Prefeitura ou de qualquer 
outra entidade.

Depósito Bancário
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Agência: 0962 -  Lençóis Paulista 
Conta: 006.2016-8
Nome: P M  Lençóis Pta Doação Enchentes 
CNPJ: 46.200.846.0001-76

Guia de Recolhimento
A ce sse  o link: http://apl3.lencoispaulista.sp.gov.br/GuiaDoacao/ 
//////////////////////////////̂^̂^̂

http://apl3.lencoispaulista.sp.gov.br/GuiaDoacao/


Saúde TEMOR
A passagem de milhares de turistas por capitais com tradicionais carnavais de rua em Estados com alto 
número de casos de bebês nascidos com microcefalia e suspeita de ligação com o zika vírus pode representar 
um "coquetel explosivo" e ajudar a espalhar ainda mais a doença pelo país, alerta a Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI). Até o momento há 3.530 casos de m icrocefalia relacionados ao zika em  21 Estados.

CUIDADOS

UPA atendeu 11 pessoas em 
consequência da enchente
Moradores que tiveram contato apresentaram sintomas como náusea, febre e dor de cabeça; 
sintomas podem aparecer até 50 dias após contato com a água da enxurrada

Da Redacâo
FOTO: DIVULGAÇÃO

A Unidade de Pronto
Atendimento de Lençóis 
Paulista (UPA) atendeu 

11 pessoas que apresentaram 
sintomas após contato com a 
água da enchente que assolou 
a cidade no último dia 13 de 
janeiro e deixou mais de 800 
pessoas desabrigadas ou desa­
lojadas.

O  principal neste mom en­
to, segundo a diretoria de Saú­
de, é ficar de olho aos sintomas 
da leptospirose (febre, dor de 
cabeça, dor no corpo, diarreia) 
que são comuns a outras do­
enças. Esses sintomas podem 
aparecer até 50 dias após o 
contato com a água da enchen­
te. É im portante as pessoas 
relatarem ao médico que esti­
veram em meio ao alagamento 
para o diagnóstico mais rápido 
e eficiente.

A leptospirose é uma doen­
ça infecciosa causada por uma 
bactéria cham ada Leptospira 
presente na urina de ratos e 
outros animais, transm itida ao 
homem principalm ente através 
da água contaminada. Bovinos,

suínos e cães tam bém  podem 
adoecer e transm itir a leptospi- 
rose ao homem. As leptospiras 
presentes na água penetram  no 
corpo hum ano pela pele, p rin ­
cipalmente se houver algum

arranhão ou ferimento, o que 
é comum em locais de alaga­
mento, já  que as pessoas po­
dem se ferir ao cam inhar por 
áreas sem visibilidade.

É im portante frisar que não

existe vacina contra leptospiro- 
se. O tratamento é feito geral­
mente através de m edicam en­
tos, principalm ente o Clordox 
e a Dixiciclina, que devem ser 
prescrevidos após orientação 
médica. Só o m édica saberá 
qual a medicação correta para 
cada caso. Tomar m edicam en­
tos por conta, além de não re­
solver pode, inclusive, agravar 
o problem a.

Como a doença também 
pode ser transm itida pela 
lama, é im portante frisar que 
a população que está traba­
lhando na limpeza das casas 
deve usar botas, luvas e roupas 
que evitem o contato direto da 
lama ou da água com a pele.

VACINAÇÃO
A vacina contra o tétano 

é im portante principalm ente 
para as pessoas que sofreram 
cortes e machucados durante 
a enchente. Já a transmissão 
da hepatite B, nesse caso, é 
pouco provável, mesmo assim 
orientamos que as pessoas 
busquem  atualizar a caderneta 
de vacinação, para que fiquem 
protegidos.

VOCÊ SABIA

Clique Ciência: é  perigoso para a 
saúde comer alimentos mofados?
Como não é possível saber qual tipo de mofo está no alimento, o recomendado é jogar fora; 
mas os fungos não são necessariamente inimigos da saúde

Da Redacâo

Imagine que você esqueceu 
uma fatia de pão de forma 
no armário ou deixou um 

iogurte abandonado por muito 
tempo na geladeira. Em pouco 
tempo, esses alimentos podem 
apresentar em sua superfície 
uma espécie de "penugem" 
verde (na maioria dos casos) 
e com cheiro ruim. Trata-se 
do conhecido mofo, ou bolor, 
como também é chamado.

Os bolores nada m ais 
são do que um a concen­
tração  m uito grande de 
fungos, organism os consi­
derados decom positores na 
natureza e p resen tes em 
q u alq u er lugar em que haja 
m até ria  orgânica d ispon í­
vel, como restos de p lantas 
ou anim ais m ortos.

Assim, a tal "penugem"

que costumamos ver no ali­
mento mofado são as hifas, ou 
seja, as estruturas em forma 
de fios que compõe o corpo 
dos fungos.

De acordo com o biomédi- 
co Roberto Martins Figueire­
do, conhecido como Dr. Bac­
téria, o fungo, por si só, não 
causa mal. ”Mas alguns tipos 
produzem micotoxinas (subs­
tâncias tóxicas) que causam 
desde intoxicações alimenta­
res até câncer do sistema he- 
pático”, explica.

Como existem milhares 
de tipos de bolores conhe­
cidos, fica difícil saber se o 
desenvolvido em determina­
do alimento fará mal ou não 
à saúde. Então, na dúvida, o 
melhor é não consumir o pão, 
a fruta, o iogurte ou qualquer 
outra comida com aquele as­
pecto mofado.

SE EU RETIRAR A 
PARTE DO ALIMENTO 
COM BOLOR?

Segundo a pesquisado­
ra Rosely Piccolo G randi, 
do Núcleo de Pesquisa em 
M icologia do Instituto de 
Botânica de São Paulo, o 
recom endado é descartar 
qualquer alim ento. ”As es­
tru tu ras  dos fungos são m i­
croscópicas e não é possível 
saber se tudo foi elim inado. 
As que perm anecerem  no 
alim ento podem  causar p ro­
b lem as”, diz.

Para Figueiredo, é possí­
vel recuperar parte de algu­
mas frutas, como o m am ão. 
"Com um a faca, retire o bo­
lor e elim ine, ainda, de um 
a dois dedos da parte boa da 
fru ta  que estava ao lado e na 
parte  de baixo da área com ­
prom etida".

TORRAR O PÃO ELIMINA 
O MOFO?

Em muitos casos, a alta 
tem peratura pode matar o 
fungo, mas mesmo assim não 
se recomenda consumir o ali­
mento já que as estruturas de 
reprodução do fungo, conhe­
cidas como esporos, ainda po­
dem perm anecer no alimento.

FUNGOS DO BEM
Mas nem todos os alimen­

tos mofados podem ser con­
siderados maléficos ao nosso 
organismo. Desde muito tem ­
po, os fungos são utilizados na 
preparação de queijos (lembra 
do gorgonzola?), certos tipos 
de salame e bebidas fermenta­
das. E por que não fazem mal? 
"Nesses casos a utilização dos 
fungos é bem controlada e os 
tipos de fungos usados são bem 
conhecidos", explica Rosely.

VioTea
Com posto de  v ín a g ie  de m açã, óteo de  coco e chá vende que auxítía  no com bate o cotestenot e a  obesidade^
Dê: 47,60

Av, Pe. ScUüsUo, 1.112 - Lençóis Pta. 
DISK ENTREGAS (14) 3 2 6 4 -9 4 8 7

P*ioteto*i
Pnoteton FPS 45 , pnoteção UVA e UVB, com  cotonação, toque  seco, sem  cheíno, nesistente a  água.

ío ja  vintual
WWW. aphanmaceuHcatp. com.

A Phaynaçêutica'^
Faimácia de Marúputação i n
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PameLab
/  Laboratório de Análises Clínicas

-EXAMES LABORATORIAIS 
-HORMONAIS 

-DN A
-ATENDEMOS CONVÊNIOS E 

PARTICULARES

ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHÃ
Rua Piedade, 630 - Centro / (14) 3264-3828

Odontologia
Ora. Elizandra P. M . de A lm eid a

Cirurg ia  - Dentista CROSP 82240

C iru rg ia  - D en tis ta  da FOB - U SP B au ru  
M estrado em  B io lo g ia  Oral 

E sp ecia lização  em  im p la n to d o n tia

O dontologia Estética Cirurgia e extração dentária
Im plantes e Periodontia Próteses e Reabilitação Oral 

Rua: XV de Novembro, 246 - Centro - Fone: 3263-2255

C lín ica  de O lhos  

Dr. Daniel Ramos Parente
Médico Oftalmologista - CRM  71.849

Tel:(14) 3263-2833/9.9802-7554 
Av. 9 de Julho, 467 - Centro - CEP 18.680-120 - Lençóis Paulista 
E-mail: btparent@superig.com.br - www.danielparente.com.br

B o p a l o l

Dra. Gisele Viana A. Rocha Capobianco
Cirurgia dentista 
CRO/SP 71.777

Dra. Flávia Regina de Oliveira
Cirurgia dentista 
CRO/SP 90.388

Fone: (14) 3264.9607 / 98816.2575 / 99715.2116
Rua Cel. Virgílio Rocha, 63 - Centro - Lençóis Pta.

mailto:btparent@superig.com.br
http://www.danielparente.com.br


Sociedade PALMEIRENSES
Carol e Bruno no almoço 
da torcida organizada 
Território Verde
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De ãegunda a sábado
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Rua 13 de maio, N.° 1295 
Lençóis Paulista

FOTO: LARIZA DARE/OECO FOTO: ^ R IZ A  DARE/OECO

TERRITÓRIO VERDE - No domingo aconteceu o almoço dos palmeirenses em Macatuba. O evento foi organizado pela torcida Território Verde e arrecadou 
recursos para a Irmandade Santa Casa de Macatuba. Na foto da direita, a comissão organizadora: Alessandro, Daré, Pedro, Eduardo Português, Paulo e Bruno 
(em pé) Amauri Jr, Fausto, Edson, Wilson (agachado); na foto da esquerda, Marcos Olivatto e Zé da Barra. Parabéns a todos pela iniciativa!
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FOTO: O ECO

AS PEÇAS E MECÂNICA
AS Peças tem tudo que você 
precisa em peças e acessórios 
para carros e motos. A empresa 
também tem oficina mecânica.
A loja fica na rua Marcos Vinícius 
Vilaça, 10, Cecap/Fiesp. O telefone 
é 3264-1969. Na foto, Cesar e 
Agenor.

I  d

o  Cida, Gina e Terezinha 
no almoço dos 
palmeirenses 
0  Zuca, Valterlei e 
Thaísa no almoço dos 
palmeirenses 
©  Amauri e Geraldina no 
almoço dos palmeirenses 
O  Fúlvio e Laís no almoço 
dos palmeirenses 
6  Cristiano e Daiane no 
almoço dos palmeirenses 
©  Pedro e Enzo no almoço 
dos palmeirenses
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Ana Júlia, 2 meses Rafael, 2 meses • A pequena Luiza completou 2 anos 
no último dia 17. Todos os familiares 
desejam feliz aniversário.


